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M E N S A G E M  D E  C A P A

O texto de Atos 4.23-32 é uma das grandes orações da 
Palavra de Deus e poderia ser apropriadamente intitu-
lada: “A Perseguição Incentiva a Oração”. A igreja ouviu 
as ameaças, e a primeira resposta deles foi... orar! A ora-
ção era o seu “reflexo sagrado”. Eles levantaram sua voz 
em oração unida. Um concerto de oração sem uma só 
voz “desafinada”. Foi uma harmonia de oração sinfônica 
a Deus. Foram muitas vozes, muitos corações, mas pa-
lavras ascendendo como uma só voz, por causa de sua 
unidade em Cristo operada pelo Espírito de Cristo. Que 
reunião de oração deve ter sido!

Vejamos o padrão de oração deles em resposta à per-
seguição: Atos 4.24 começa com louvor à onipotência 
de Deus. Atos 4.25-28 louva a Deus por Sua onisciência  
(profecia e cumprimento do Salmo 2); Atos 4.29-30 são 
pedidos de oração específicos por ousadia em vista das 
ameaças reais contra o seu Senhor, contra os seus líde-
res e contra o seu testemunho como Corpo de Cristo. E 
não apenas pediram coragem, mas também confirma-
ção de que a mão de Deus estava com eles – “curas, si-
nais e prodígios” (Atos 4.29).

Três movimentos podem ser discernidos nesta oração 
da igreja primitiva:

(1) Deus é soberano (Atos 4.24 );

(2) O plano de Deus inclui a oposição ao Messias (Atos 
4.25-28);
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(3) Por causa dessas coisas, eles pediram a Deus que lhes 
concedesse ousadia para pregar (Atos 4.29-30 ).

Como o autor R. A. Torrey disse uma vez: “Ore por grandes 
coisas, espere grandes coisas, trabalhe por grandes coisas, 
mas acima de tudo – ore”. Como David Thompson diz: “A 
oração é uma parte importante para obter a vitória na igre-
ja. A oração é uma parte importante para sobreviver a vá-
rias ameaças e intimidações. A oração é uma parte impor-
tante para ter a Palavra de Deus proclamada com ousadia 
e com grande poder. Deus faz coisas poderosas com uma 
igreja que ora. Precisamos de pessoas que orem e levem a 
oração a sério”.

John MacArthur afirma que “um dos principais benefícios 
da perseguição é que ela resulta numa maior solidariedade. 
Talvez uma razão para a desunião na igreja de hoje seja a 
falta de pressão externa. E a falsa unidade que está a ser 
tentada através do compromisso e da indiferença para com 
a verdadeira doutrina apenas agrava o problema, afastan-
do a igreja cada vez mais da verdadeira unidade que resul-
ta do confronto com a verdade. Se enfrentássemos o siste-
ma mundial de forma mais agressiva, a oposição resultante 
aproximar-nos-ia e enriqueceria a nossa dependência mú-
tua. Essa verdadeira unidade marcou os primeiros crentes”.

Pr. Roberto Santos
Pastor Auxiliar
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Neste mês de março terá início a nossa 
Campanha de GP’s! A partir do dia 24, os 
“Grupos Pequenos” se reunirão ao longo 
de cinco semanas para estudar o livro 
de Neemias. Encontre ou crie o seu Grupo Pequeno e 
não fique de fora! Ah, não deixe de participar dos cultos 
de abertura – que serão realizados nos dias 16 e 17 deste 
mês –, em que iremos alinhar a visão e passar diretrizes 
importantes sobre a campanha.

No Dia Internacional da Mulher, 
08 de março, o Ministério de Mulhe-
res da Oitava Igreja promove um en-
contro especial. Teremos palestras 

e talk show com as consultoras de imagem Aninha Mi-
randa e Josiane Mendes, especialistas no assunto estilo 
e identidade. Será às 19h30, na Oitava. Clique aqui e faça 
sua inscrição!

Uma jornada de descoberta da voca-
ção de cada cristão de acordo com a 
Missão de Deus. Esse é o Vocaciona-

dos! O curso tem um total de 15 aulas, com 
encontros aos domingos, das 17h às 18h45. As aulas 
iniciarão no dia 17 deste mês e terminarão no dia 18 de 
agosto. O Vocacionados é uma oportunidade para você 
aprender, se engajar e se envolver na obra missioná-
ria, então, se você tem um chamado, não fique de fora! 
Inscreva-se aqui!

A C O N T E C E  N A  O I T A V A

Fique por dentro da 
nossa programação!

encontro 

de mulheres
estilo e identidade

Campanha de gp’s

vocacionados
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https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/cddaec77-627f-47fa-bb62-b73231fceac5?lang=pt-BR
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/1d229d15-5b5d-4b5d-bce5-fcc76065952d?lang=pt-BR
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Em abril teremos o Acampakids, um 
acampamento para crianças de 05 a 
08 anos. O evento será realizado nos 
dias 05, 06 e 07 de abril, no Sítio Solar 
dos Neves, onde os baixinhos conhecerão e aprende-
rão sobre os “Heróis da Bíblia”. As inscrições podem ser 
feitas aqui. Invista na vida espiritual do seu filho e não 
o deixe de fora!

Família em primeiro lugar! Esse 
é o tema da nossa Conferência de 
Família 2024, que será realizada 

nos dias 17 e 18 de maio. Os nossos pastores Jeremias 
Pereira e Iury Guerhardt, e o convidado Raphael Abdalla, 
pastor na Primeira Igreja Batista em Guarapari, são pre-
senças confirmadas! As inscrições já estão abertas, então, 
garanta já a sua vaga! Clique aqui para inscrever-se.

acampakids

Conferência 

de família

https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/cc13bd47-0de9-405c-bd00-2ab434e5f6e9?lang=pt-BR
https://integracao.prover.app/evento/dados-gerais/c0c1cc45-5588-4f13-89bd-cce7b48ac812?lang=pt-BR
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Dizem que por trás de todo gran-
de homem sempre existe uma 
grande mulher. Verdade absolu-
ta ou apenas um ditado popular? 
Talvez nunca saibamos. Fato é que 
essa máxima representa per-
feitamente a realidade de inú-
meros casais da Oitava, dentre 
eles o Pr. Leonardo Lobo e sua 
esposa Jacqueline. Atualmente, 
ambos lideram o JA, ministério de 

Jovens Adultos - ele, pastoreando; e ela, auxiliando-o, dis-
cipulando as jovens e fazendo uma espécie de relações 
públicas, divulgando e promovendo os eventos da rede.

A atuação de Jack (como é chamada carinhosamente 
pelos amigos), porém, vem de longa data. Sua história 
na Oitava teve início em 2004. “Após três anos ‘no banco’, 
sem servir e me dedicando à família - pois tinha três filhos 
pequenos -, fiz teste no ministério de louvor e comecei a ca-
minhada ministerial juntamente com meu marido”, lembra. 
Daí em diante, ela serviu no Retiro com Deus, no louvor 
do Ministério Infantil, na Escola Bíblica de Treinamento 
(EBT), no Centro de Treinamento da Oitava (Cetro), no 
culto dos juniores, na Oitava Santa Luzia, na Oitava Ma-
tozinhos, na Tarde da Esperança e no curso Mulher Úni-
ca, como colaboradora.

E S P E C I A L
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Quem olha para seu extenso “currículo ministerial” talvez 
nem imagine que ela trabalhou durante 25 anos como in-
vestigadora da Polícia Civil de Minas Gerais. Ao se aposen-
tar, começou a estudar e trabalhar com fotografia. Sua ha-
bilidade para os clicks, é claro, também foi posta a serviço 
do Reino - Jack fotografou voluntariamente inúmeros cul-
tos e eventos da Oitava. “Continuo buscando agradar a Deus 
e servir ao próximo através dos dons e talentos que Ele me 
presenteou, e continuo sendo surpreendida com novos dons, 
certa de que é Cristo que chama, envia, capacita e susten-
ta. Ele é o Autor e consumador da minha fé”, garante.

A capacidade para auxiliar o marido no pastoreio talvez 
não seja considerada como um dom, mas é mais uma 
coisa que ela faz com maestria. E quem afirma isso é o 
próprio Pr. Leonardo Lobo: “Conheci a Jacqueline quando eu 
tinha 17 anos, e ela me incentivou a estudar, me ‘empurrou’ 
para fazer um curso superior, me incentivou a chegar aonde 
eu estou e, durante o seminário, ela foi de suma importância, 
cuidando e estando junto dos meninos (filhos)”. O pastor re-
vela que a esposa precisou ceder e abrir mão de muita 
coisa para que ele pudesse se dedicar aos estudos, con-
cluir o seminário e iniciar sua jornada ministerial. “Sou 
muito grato a Deus pela vida dela, muito grato a ela… acho 
que nunca vou conseguir recompensá-la. Já estamos juntos 
há 31 anos - casados há 27 -, então, falar da Jacqueline é mui-
to fácil e muito difícil ao mesmo tempo (risos)”.

O Pr. Léo revela seu lado romântico e conta que, ao co-
nhecê-la, o que mais chamou sua atenção foi o sorriso 
e a alegria daquela que viria a ser sua esposa e mãe dos 
seus três filhos. “A Jacqueline trabalhou e trabalha muito, 
sempre disposta a fazer, sempre animada… então, isso me 
atraiu muito. E cada vez que vou conhecendo ela, vou me 
apaixonando mais”, afirma. A paciência e o amor de Jack 
pela família e pelo Senhor Jesus também são enalteci-
dos pelo marido, que brinca: “eu costumo dizer que eu 
orei muito, e ela orou pouco (risos)”.
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Para ilustrar a última frase, o pastor relembra uma his-
tória do início do romance: “quando começamos a namo-
rar, eu tinha certeza de um chamado, mas eu achava que 
era um chamado missionário. E foi na época da guerra na 
Bósnia. E aí eu falei para ela: ‘você está disposta a se casar 
comigo mesmo se Deus me mandar para a Bósnia?’; e ela 
falou: ‘Claro que sim!’; e agora, nos desafios de ir para um 
lugar e outro - já trabalhamos em Betim, Matozinhos e San-
ta Luzia, tudo pela Oitava -, eu sempre pergunto para ela: ‘E 
aí, vamos para a Bósnia?!’ ”.

O casal, até o momento, não foi designado para servir 
ao Senhor noutro país - sorte a nossa, que temos o pri-
vilégio de contar com a polivalente Jacqueline por perto. 
E, longe da guerra, ela segue cumprindo seu chamado 
e vocação, auxiliando o marido, discipulando e sen-
do exemplo para jovens mulheres, sem se descuidar 
do lar e dos filhos: Karoline (24), Guilherme (22) e Da-
vid (18). Como diria o versículo: “Mulher virtuosa, quem 
a achará?” (Provérbios 31.10a). O Pr. Leonardo Lobo 
pode encher o peito e dizer: Eu a encontrei!

Que neste Dia Internacional da Mulher (08 de março) o 
Senhor Jesus derrame Sua Graça não só sobre a vida da 
Jacqueline, mas sobre todas as mulheres da Oitava. Jack, 
que sua história inspire meninas, jovens, adultas e 
senhoras a fazerem a vontade de Deus, honrando 
Sua Palavra e obedecendo Seus Mandamentos. Pa-
rabéns, e feliz Dia da Mulher!

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A
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“Guardem o mês de abibe e celebrem a Páscoa 
do Senhor, seu Deus, porque, no mês de abibe, 
o Senhor, seu Deus, os tirou do Egito, de noite.”  

(Deuteronômio 16.1)

O momento crucial na história da nação de Israel, 
descrito no Antigo Testamento, é a saída da terra do 
Egito. Simultaneamente, o povo se vê livre de um pe-
ríodo de escravidão que durou 430 anos. Previamente, 
Deus manda um libertador. Moisés é aquele que tenta 
convencer o rei Faraó da necessidade de deixar livre um 
povo que Deus quer livre. Faraó não cede, e Deus mostra 
o Seu poder enviando pragas sobre a nação egípcia.

O descrito acima é uma breve síntese do que prece-
deu o ápice da ação divina na libertação do Seu povo. 
Quando estava para “derramar” a décima praga, Deus 
chama Moisés e lhe diz: “Este mês será para vocês o 
principal dos meses; será o primeiro mês do ano” (Êxodo 
12.2). Deus estabelece um novo tempo; uma nova 
contagem; um novo calendário. O que Ele está para 
fazer marcará gerações futuras. Nunca se apagará 
da memória do povo de Deus (Ex 12.14). A ordem é 
clara: “tomem para si um cordeiro” (Ex 12.3). Mas, o 
que esse cordeiro significaria? 

A décima praga resultaria em muita dor e pranto para o 
povo egípcio. Deus traria terrível juízo sobre a “dura cer-

M A T É R I A  D O  M Ê S
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viz” (teimosia, insubmissão) de Faraó. O primeiro filho 
de homens e animais seriam mortos. Porém, a distinção 
entre os que sofreriam o justo juízo seria o fato de te-
rem uma marca: a marca do sangue do cordeiro. O ani-
mal seria imolado (morto); assado e comido por família 
ou famílias. Nada dele deveria se perder. Ao findar da 
tarde, começando a escurecer e morto o cordeiro, seu 
sangue deveria marcar a entrada das portas das casas. 
Esse é o sinal de que aquele lar e família obedeceram 
à ordem do Senhor. Seriam preservados (Ex 12.7; 13). 
O cordeiro é o sinal da graça de Deus. Ele se torna a 
viva lembrança de que uma vida fora dada em sacri-
fício no lugar de outras.

A Páscoa se torna, então, a festa instituída pelo pró-
prio Deus para marcar o momento único de liberta-
ção e preservação da vida daqueles que Deus chama 
de “Seu povo”. Moisés reafirma: “marquem as portas de 
suas casas. Hoje, o Senhor ‘passará por cima’ da casa de 
vocês e os livrará da morte” (Ex 12.23; 27). Celebrem pron-
tos para sair da escravidão e da morte, para a liberdade 
e para a vida. Estejam em condições para sair assim que 
for o momento (Ex 12.11). Estar pronto e marcado é 
uma condição, hein! Entenda.  

Uma vez em liberdade, a caminho da terra prometida, o 
povo liderado por Moisés é instruído como servir ao Deus 
que os libertou. A forma de culto, os lugares sagrados, os 
líderes que conduziriam o povo ao serviço do culto, tudo 
foi detalhadamente especificado pelo próprio Deus. E lá 
estavam eles. A Páscoa, como memorial de libertação; 
e o cordeiro, como símbolo do sacrifício que salvou 
da morte aqueles que tinham o sinal de seu sangue 
(Levítico 23.5). O cordeiro também passa a ser o símbolo 
do sacrifício pelo pecado. Um holofote que projeta uma 
forte luz para o futuro salvífico que virá. O cordeiro que 
toma sobre si o peso da culpa de muitos (Isaías 53.7). 
Milhares de anos mais tarde, João Batista, um pregador 
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às margens do rio Jordão, avistou Jesus vindo e afirmou: 
“...eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” 
(João 1.29).  

Depois dessa apresentação indubitável de João Batis-
ta, Jesus Cristo é o personagem central da história 
de salvação. Ele é a promessa de redenção. Salvará o 
Seu povo dos pecados deles (Mateus 1.21). De fato, o 
cordeiro prefigurado naquela noite lá no Egito, quando 
“ser livre da morte” significou ter o seu sinal como mar-
ca, traz a garantia de que Deus, sempre presente na 
história, há muito nos preparara a Salvação.  

E o leão? Como ele aparece nessa história? Trata-se 
de uma figura revestida de autoridade e poder. O leão 
domina por sua imponência e força. Traz na sua ima-
gem a figura real. Em Gênesis 49, versículo 9, ao impe-
trar a bênção sobre os seus filhos, o patriarca Jacó diz: 
“Judá é leãozinho” e prossegue: “o cetro, não se arredará 
de Judá...”. Em outra passagem, a linhagem real repou-
sa sobre Judá, indicando que dessa tribo virá alguém 
de grande poder (Números 24.17). Sobre o rei Davi, da 
linhagem de Judá, vem a promessa de reino sem fim (2 
Samuel 7.13; 16; 26). Jesus é chamado “Filho de Davi” 
(Lucas 18.38; 39). O título messiânico (Salmo 89.19-37). 
Juntando as partes, Cristo é esse Leão da Tribo de Judá 
(Apocalipse 5.5). Ele venceu e se acha digno de fazer o 
que nenhum outro ser poderá fazer (Ap 5.4). As ima-
gens se misturam. As figuras metafóricas se misturam. 
Porém, retratam a mesma pessoa. O Cordeiro que foi 
morto, mas que agora está de pé (Ap 5.6), é o mesmo 
leão, que recebe dignamente: poder, riqueza, sabedo-
ria, força, honra, glória e louvor (Ap 5.11). Há fusão. O 
Cordeiro é o Leão. Aleluia! 

Resta o coelho. Pois é! Nesta festa da redenção, o coe-
lho não é citado nas Escrituras Sagradas, embora in-
sistam em dar-lhe proeminência. Não fosse suficien-
te desatino a forçosa participação na história redentora, 
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diz-se que o meigo animal “bota ovos”. E de chocolate. 
É muito envolver o doce animalzinho nessa pecha, mas 
povos pagãos cuidaram de fazer isso. As estórias variam, 
mas o relato mais aceito aponta para o festival germâni-
co de Eostre, que celebra a deusa Ostara.  

As festividades contemplam o fim do período de in-
verno e o início do renascimento, sendo a “deusa” 
considerada a responsável pela fertilidade. As fes-
tivas ocorriam no mês de abril, numa equivalência ao 
calendário judaico da Páscoa, também no período de 
março/abril – 14º dia – (mês de abibe). O paganismo re-
lata que a Ostara transformou um pássaro em coelho, 
o qual, insatisfeito com essa condição, pediu para vol-
tar à forma anterior. Uma vez atendido, ofertou ovos 
coloridos à entidade. Uma outra menção folclórica diz 
que, na Inglaterra medieval, as pessoas contavam que 
o coelho foi o primeiro animal a ver Cristo ressuscita-
do. Lendas. A verdade é que o coelhinho está sobrando 
na história. 

Por fim, o cristão cônscio se instrui e instrui seus fi-
lhos, parentes, amigos, vizinhos, que a história da 
Páscoa é relato eterno de redenção, salvação e eter-
nidade. Que Cristo morreu, como o cordeiro que Deus 
ofertou para marcar com o seu sangue aqueles que se-
rão poupados da praga mortal. Que, embora tenha sido 
morto como um manso cordeiro, ressuscitou e está vivo 
para sempre. Voltará com rugido de leão e estabelecerá 
eternamente o Reino de Deus. A Ele, glória!

Pr. Edson Gonçalves
Pastor Auxiliar
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Qual é a sua ideia sobre felicidade? Você é daqueles 
que pensam que a verdadeira felicidade está escondida 
em um baú de tesouros no fim do arco-íris? Ou acha que 
para ser feliz precisa conseguir satisfazer todos os seus 
desejos e prazeres? Pode ser que o nosso conceito so-
bre o que é ser feliz esteja muito distante daquilo 
que Deus ensina em Sua Palavra. Felicidade na Bíblia 
é andar com Deus e desfrutar da Sua companhia em 
cada momento, mesmo quando as coisas não estão do 
jeito que gostaríamos que estivessem.

Quando o Senhor Jesus estabeleceu o padrão da verda-
deira felicidade, Ele disse que os bem-aventurados, ou 
os felizes desta terra, são aqueles que decidiram fa-
zer a vontade de Deus, custe o que custar.

“Felizes são os humildes, porque o Reino dos céus 
é dado a eles. Felizes são os que choram, porque 
serão consolados. Felizes são os mansos, porque 
receberão a terra por herança. Felizes os que têm 
fome e sede de justiça, porque serão satisfeitos. 
Felizes os que são misericordiosos, porque Deus 
mostrará a eles a sua misericórdia. Felizes os que 
têm um coração puro, porque verão a Deus. Feli-
zes aqueles que procuram promover a paz, pois 
serão chamados filhos de Deus. Felizes aqueles 
que são perseguidos por serem justos, pois deles 
é o Reino dos céus. Felizes serão vocês quando 

R E F L E X Ã O

A  V E R DA D E I R A

FELICIDADE
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forem maltratados, perseguidos e caluniados por 
serem meus seguidores! Fiquem contentes com 
isso! Fiquem muito contentes! Porque uma gran-
diosa recompensa espera vocês lá nos céus. E lem-
brem-se: Os profetas antigos foram perseguidos 
antes de vocês.” 

(Mateus 5.3-12)

O padrão de felicidade apresentado por Jesus mui-
tas vezes vai na contramão daquilo que buscamos 
para as nossas vidas. Muitos entendem que o status 
social e uma condição econômica abastada são refle-
xo de uma vida bem-sucedida e feliz. Outros buscam a 
felicidade na estética de um corpo perfeito, num belo 
sorriso branco, expressões faciais bem adornadas e 
sem rugas, pois estabeleceram um padrão de beleza 
praticamente estático e não consideram que as mu-
danças no corpo, sejam pela idade avançada ou por 
outros motivos, fazem parte da vida e trazem consigo 
uma beleza que lhe é própria.

Uma outra grande mentira é a ideia de que sempre te-
mos que estar de bem com a vida para então sermos 
felizes. Ter que satisfazer ao máximo os nossos praze-
res, com o menor esforço possível, na maior velocidade 
e, se possível, ficar em um permanente estado de êxta-
se. Filosofias como o hedonismo e o narcisismo tentam 
forçar, até mesmo os cristãos mais sinceros, a adotarem 
um estilo de vida em que o mais importante nesta vida é 
ser feliz, custe o que custar. Justificativas como “eu me-
reço ser feliz” ou “eu não suporto mais esta situação de 
dor” revelam um modo de pensar de quem ainda não 
nasceu de novo ou não compreendeu plenamente qual 
é o propósito de Deus para a nossa vida aqui na terra.

Muitas pessoas, em nome de um tal “eu mereço ser 
feliz”, estão jogando fora e abrindo mão da verdadei-
ra felicidade que vem somente de uma única fonte: 
fazer a vontade de Deus!
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Pr. Adelchi Rangel
Pastor Auxiliar

Ei, você! Por favor, livre-se das ilusões e seduções que 
uma vida de pecados oferece. O pecado, no começo, 
pode até parecer doce, dar uma sensação de liberdade 
e ser a solução perfeita para resolver os problemas da 
sua vida. Mas o final de tudo isso é bastante amargo, es-
cravizador, um caminho de trevas e morte.

A felicidade do mundo é passageira. A felicidade que 
o Diabo oferece é mentirosa e custará a sua alma. A fe-
licidade verdadeira só pode ser desfrutada em Deus. 
O teólogo e escritor C. S. Lewis disse o seguinte: “Se eu 
tenho um desejo que nenhuma experiência neste mundo 
pode satisfazer, a explicação é que eu fui feito para um ou-
tro mundo.”.

Ser feliz é se entregar totalmente a Cristo e confiar que 
Ele tem sempre o melhor para nós. Ser feliz é saber 
que tudo o que nos acontece tem um propósito di-
vino e, por isso, podemos nos alegrar em qualquer 
circunstância. Então, não perca a chance de ser feliz 
hoje! Confesse Jesus Cristo como o seu único Senhor e 
suficiente Salvador. Jesus prometeu nos dar a verdadei-
ra alegria: o Espírito Santo, que habita em nós, nos pre-
enche e nos satisfaz. “Se alguém tem sede, venha a mim 
e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu 
interior fluirão rios de água viva.” (João 7.38)

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A
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Alcançar jovens de fora da igreja por meio de músi-
cas cristãs. Esse é o principal objetivo do Oitava Ses-
sion, iniciativa da Oitava Igreja que teve origem em 
meados de 2023. A estratégia é bem simples: atrair 
a curiosidade de pessoas que estão “surfando” no 
YouTube. Como? A partir da produção de clipes de 
músicas autorais de integrantes do nosso ministério 
de louvor, o Oitava Music.

O produtor Gustavo Duque explica que os músicos da 
nossa igreja agora terão a oportunidade de se apresen-
tar em contextos informais e descontraídos, ensaiando e 
brincando, como numa sessão de música – daí a origem 
do nome. “É um refúgio para essa galera poder mostrar 
esse lado menos formatado. Mas sempre sem perder 
o foco, que é Jesus”, comenta Duque, que revela ainda 
que a ideia é lançar uma “session” por mês.

Ele destaca que o projeto possibilita explorar não só a 
criatividade de quem compõe, canta ou toca algum 
instrumento, mas de toda a equipe de produção, que 
é composta por jovens da própria Oitava. “A propos-
ta, além de musical, é trazer diferentes visões e poder de-
senvolver a criatividade das pessoas que estão produzindo 
aquilo. O pessoal da mídia tem a chance de atuar numa 

C U LT U R A

https://oitavaigreja.com.br/apresentem-se-diante-dele-com-c-ntico/
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produção descontraída, aprendendo sobre fotografia, cap-
tação de áudio, edição... então, é uma proposta que abre 
novos mundos para a Oitava”, garante.

Até o momento, já foram três clipes ao ar, totalizan-
do +146 mil visualizações. No primeiro, Samuel Aleixo 
interpreta “Não vou me separar”, de sua autoria, num 
estilo pop; depois foi a vez de Melody Lanzieri fazer a 
alegria dos amantes do rock, cantando “Eternal Life”, 
composta por ela; e já no fim de fevereiro foi lançada a 
terceira produção: Karol Kennedy canta “O céu é o meu 
lugar”, também de Aleixo, numa pegada soul funk. Para 
assistir, acesse à playlist do Oitava Session em nosso ca-
nal do YouTube (OitavaTV), clicando aqui.

“A gente torce e ora muito, estuda muito, se prepara muito 
para que consigamos atrair os jovens para o canal da igreja. 
Então, que a gente consiga estar no radar da juventude, e a 
gente também espera cultivar na Oitava e no coração das 
pessoas a criatividade para produzir conteúdo cristão que 
alcance os jovens de fora da igreja”, finaliza Gustavo Du-
que. Então, o que está esperando? Prestigie o Oitava 
Session! Assista, comente, deixe seu like e compartilhe 
com seus amigos! Ao fazer isso você contribui para que 
o vídeo alcance mais pessoas. E, claro, verifique se já é 
inscrito em nosso canal.

https://abrir.link/tHgaV
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Já estão abertas as inscrições para os cursos 
do Ministério de Família! Uma grande oportu-
nidade para você investir em si mesmo(a), em 
seu cônjuge e em seus filhos! Confira a listagem 
completa:

Para inscrever-se em um ou mais cursos, 
clique aqui. Caso precise esclarecer alguma 
dúvida, entre em contato com a secretaria, 
no número: (31) 3449-8600.

D I C A S

Invista em
sua família!

CASADOS PARA SEMPRE
- Para todo casal 
casado (14 encontros)

ALIANÇA
- Pós-graduação do 
Casados para Sempre
(10 encontros)

ESTUDO FINANCEIRO 
BÍBLICO – CROWN
- Finanças para Casais 
(12 encontros)

PREPARAÇÃO PARA A 
CHEGADA DO BEBÊ
- Pais grávidos
(06 encontros)

COMO PROTEGER A PUREZA 
DE SEUS FILHOS
- Guia para educação moral 
e sexual das crianças
(08 encontros)

COMO CRIAR SEUS FILHOS
- Pais de filhos entre 3 e 
11 anos
(10 encontros)

ALCANÇANDO O CORAÇÃO DO 
SEU ADOLESCENTE 
- Pais de filhos entre 
12 e 17 anos
(12 encontros)

R E V I S T A  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

https://oitavaigreja.com.br/cursos-mf-1o-semestre-2024/
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O título deste artigo pode soar como uma ordem 
arrogante, ou como uma realidade que trabalha so-
mente subjetividade. Ainda que, no meio religioso, 
possa ser usado como um bom conselho, muitos acham 
que estão distantes dessa espiritualidade. E ainda que 
soe como uma permissão que dependa do homem, 
precisamos enxergá-la de um modo bíblico, como 
uma grande oportunidade.

A história de Deus e o Deus que escreveu a história so-
mente se encontra na palavra revelada, as Escrituras 
Sagradas, onde Ele é tanto o autor como protagonista. 
Partindo desse princípio, as conjecturas humanas e as 
afirmações falaciosas sobre a frase “Deus quer usar 
sua vida” já não contrapõem a verdade que a frase 
carrega. Na Bíblia Sagrada, apesar de suficiente em si 
mesmo, onipresente, onisciente e onipotente, o Deus 
Criador – que não depende de nada fora d’Ele – resolve 
relacionar-se com a coroa de Sua criação, o homem. 

Desde o princípio da Criação, quer o homem aceite 
ou não, Deus sempre usou o homem para o louvor 
da glória d’Ele e para o próprio bem-estar do homem. 
No decurso da história, tanto Adão e Eva – antes da 
Queda como pós-Queda – e toda a sua descendência, 
ou seja, toda a humanidade, são usados na providên-
cia divina. Deus usa a Sua boa vontade para que o ho-

P E N S E  N I S S O

DEUS
VIDA
quer usar a sua
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mem cumpra os mandatos que lhe foram ordenados: 
o mandato espiritual – o homem com Deus; o mandato 
social – o homem com o seu semelhante; e o mandato 
cultural – o homem com o meio ambiente.  

Mesmo que esses mandatos tenham sido afetados pelo 
pecado e seus propósitos desfigurados pelo homem, 
prevalece a vontade de Deus, e eles precisam ser obe-
decidos. 

Ao longo da existência humana, Deus usou homens 
e mulheres de diversas etnias e culturas – cultos e 
incultos, tementes a Ele e totalmente ímpios, reis e 
súditos, pastores e doutores. Porém, diante de Deus 
estava sempre a imperfeição humana por causa do pe-
cado. Todavia, o ápice da revelação de Deus está clara-
mente expressa em Hebreus 1.1-4: “Havendo Deus, ou-
trora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, 
pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, 
a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual 
também fez o universo. Ele, que é o resplendor da glória e 
a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas 
pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purifica-
ção dos pecados, assentou-se à direita da Majestade, nas 
alturas, tendo-se tornado tão superior aos anjos quanto 
herdou mais excelente nome do que eles”. 

Deus manifesta Sua presença e poder no meio dos 
homens mediante Seu Filho, Jesus Cristo, habitan-
do entre os homens e revelando a glória de Deus no 
unigênito do Pai. A morte e a ressurreição de Cristo se-
lam a redenção de todo aquele que n’Ele crê. Em Cristo, 
o homem tem os seus mandatos redimidos, sua vida 
redimida, transformada, e passa a viver a vida eterna, 
a vida de Deus. A essa comunidade, lavada, redimida, 
santa e justificada pela fé em Cristo, não é somenos 
que a Igreja do Senhor, onde “...as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela”. (Mateus 16.18)
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Deus sempre usará o homem para cumprir os propó-
sitos de Sua providência. É por causa da providência 
divina que os poderes deste mundo não implantaram o 
caos; é na providência que o Senhor mantém a ordem. 
Contudo, existe uma missão em particular que Deus 
deu somente à Igreja, o privilégio dos crentes serem 
coparticipantes da Missão de Cristo, a pregação das 
boas-novas do Senhor, o Evangelho da Salvação. Não 
é por causa dela que fomos salvos; então pregamos, mas 
pregamos porque somos salvos. Sabe-se disso que, a au-
toridade para pregar o Evangelho puro e simples é dada 
à Igreja pelo próprio Espírito de Deus, derramado sobre 
a igreja desde pentecoste (Atos 2).

Quando Deus está na vida do crente, não existem 
empecilhos para proclamar o Evangelho. O medo é 
lançado fora, o pecado já não domina, o poder do 
Evangelho é infinitamente maior que nossas limi-
tações. O crente deve atrair as pessoas para Cristo. É 
preciso buscar, dia após dia, a presença de Deus e inti-
midade com o Espírito Santo para poder falar d’Ele com 
autoridade e poder. Lembrem-se que o Senhor tem 
compromisso com Sua palavra revelada; então, se dis-
ponham diante d’Ele, pois a Ele pertence tanto o que-
rer como o realizar. Nossa vida, testemunho, adoração 
e palavra proferida precisam glorificar Aquele que nos 
chamou. 

O Senhor nos alcançou e tem cuidado de nós como Seu 
povo escolhido, mas ainda tem muitos outros para al-
cançar e cuidar. Ele quer usar a sua vida; para isso, 
apenas declare de todo o coração: “eis-me aqui, en-
via-me a mim”.

Pr. Milton Fernandes
Pastor Auxiliar
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Nem todos os membros da Oitava Igreja sabem o que é 
uma Campanha de GP’s (Grupos Pequenos). Isso acon-
tece porque a cada ano recebemos centenas de novos 
membros, que ao chegarem aqui ainda não se familiari-
zaram com todas as nossas atividades, ministérios, pro-
jetos e não conhecem a forma como a Oitava trabalha 
as suas CÉLULAS. 

Antes de falar sobre os GP’s, preciso dar uma palavra 
sobre nossas células. A Oitava é uma igreja COM célu-
las, e não uma Igreja EM células. Aqui, temos nossa 
vida e organização firmados nos nossos ministérios, 
e as células fazem parte deles. Temos células em to-
das as nossas redes e em todas as Oitavas (congrega-
ções). Temos uma grande equipe de coordenadores, 
que trabalham junto com os pastores de área, dando 
suporte, treinamento e desenvolvendo o material que 
é usado em nossas células.

A Campanha de GP’s tem o objetivo de capacitar 
todos os membros da Oitava e de nossas igrejas 
parceiras a terem uma experiência liderando um 
pequeno grupo, e quem sabe despertando um ta-
lento escondido de liderança de células. 

A campanha sempre tem um tom evangelístico. Prepara-
mos nossos grupos para que alcancem famílias, amigos 
e vizinhos. Preparamos um material de excelente quali-
dade e entregamos aos nossos membros que desejam 
participar dessa iniciativa. 

S A I B A  M A I S
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Além de entregarmos o material, todos os líderes e 
anfitriões recebem um treinamento para ministra-
rem as lições, de forma que abrir a casa e liderar um 
GRUPO PEQUENO é uma tarefa muito simples e que 
pode ser desenvolvida por qualquer pessoa que faça 
um pequeno esforço para entender as lições. 

Outro diferencial entre a célula e o Grupo Pequeno é que a 
célula não tem prazo para terminar; a pessoa começa a lide-
rar e permanece servindo a Cristo pelo tempo que o Eterno 
lhe direcionar essa missão. Já o líder de um Grupo Pequeno 
tem um tempo limitado; são apenas cinco semanas de en-
contros, que tornam a reunião bem interessante para 
quem deseja alcançar a família, amigos e vizinhos.

Para ser líder de célula tem que ser membro da Oitava, 
além de ter feito a classe de Liderança de Células. Para 
ser líder de GP, tem que ser membro da igreja e partici-
par do treinamento oferecido pela própria campanha. 

Neste ano, o tema é: MISSÃO IMPOSSÍVEL. Vamos fazer 
um paralelo do filme de mesmo nome – aquele mesmo, 
estrelado pelo ator Tom Cruise – com o livro de Neemias. 
As lições estão muito bem escritas e preparadas, e o ma-
terial ficou, como sempre, de alta qualidade.

Meu desafio para você que é membro da Oitava Igreja é: 
saia de sua zona de conforto, abra a sua casa e se tor-
ne um líder de GP. Volte a servir ao Senhor, cumprindo o 
IDE, pois diante desta ordem, somos todos indesculpáveis. 

Meu desafio para você que já é líder de uma célula: faça 
de sua célula mais de um GP. Desafie os membros da 
célula a se tornarem líderes de GP. Ajude, apoie, au-
xilie e encoraje seus membros a experimentarem a 
alegria de servirem a Cristo.

Qualquer dúvida, entre em contato com nossa equipe 
da COORDENAÇÃO DAS CÉLULAS.
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Pr. Eduardo Borges
Pastor Auxiliar


